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Uma maratona
tecnológica para
levar solução ao
produtor rural
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Show mantém recorde diário de público

Distritos terão potencialidades mapeadas
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É SHOWÉ SHOW
Cadê os ministros?
Apesar da coordenação do Show Rural ter enviado convite 
a todas as autoridades do governo federal para mais uma 
edição do evento, nenhum ministro aportou por essas 
plagas durante a intensa semana. Cenário diferente do 
ano passado, quando a feira recebeu a presença do 
ministro da Agricultura, Carlos Fávaro e do Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Familiar, Paulo Teixeira. Em resumo, 
os governadores eram show, menos a equipe de Lula. 
Na quarta-feira, o Show Rural recebeu três governadores: 
Ratinho Júnior (Paraná), Eduardo Riedel (Mato Grosso do 
Sul) e Antonio Denarium (Roraima).

Aula ao ar livre
Entre produtores rurais e profissionais das empresas 
participantes, a quinta-feira teve um fato à parte. Para 
quem circulava pelos corredores, era possível observar um 
número expressivo de estudantes encantados com a novas 
tecnologias em exposição no Show Rural. Praticamente uma 
aula ao ar livre sobre o futuro da agricultura e da pecuária. 
São multiplicadores de informações da cidade para o 
campo. Outra observação importante: diferente de edições 
anteriores, o número de famílias presentes na quinta-feira 
também surpreendeu.

1ª do Grand Slam
O Show Rural Coopavel é a primeira das principais feiras 
do Grand Slam Agropecuário Brasileiro. A frase é do 
conceituado jornalista Carlos Alberto da Silva, idealizador 
e apresentador do programa Fala Carlão, ostentando o 
número de mais de 10 mil entrevistas já realizadas. O 
programa é sucesso de audiência nas plataformas digitais 
e no Canal do Boi. “Cada um tem uma história e gosto de 
extrair sempre o melhor de meus entrevistados”, disse ele, 
durante breve conversa no Show Rural Coopavel.

Só crescendo
O número de público no Show Rural, que teve em 
sua primeira edição em 1989, 15 expositores e 100 
visitantes, não para de aumentar. Passadas 37 edições, 
o evento caminha para superar a expectativa inicial dos 
organizadores de 360 mil pessoas. No ano passado, o 
Show Rural quebrou o recorde cravando 600 expositores 
e envolvendo 391,3 mil pessoas. É sucesso absoluto.  
Não por acaso a organização precisou fazer algumas 
ampliações, como no restaurante, que agora passou a ter 
capacidade de abrigar 5 mil pessoas almoçando ao mesmo 
tempo. O número de banheiros e de bebedouros com água 
potável também aumentou. A cada ano, o Show Rural 
cresce e já é considerado o maior evento do gênero da 
América Latina.

Trânsito lento
Apesar de todos os investimentos feitos, o trânsito para 
chegar até o Show Rural Coopavel, principalmente na 
terça, quarta e quinta, foi intenso, gerando certa lentidão. 
Entretanto, é preciso ressaltar que no Trevo Cataratas. 
Um dos principais gargalos rodoviários da região Oeste, 
o fluxo de carros fluiu. A concentração maior de veículos 
se estendeu do Trevo Cataratas até o Parque Tecnológico 
Coopavel. Não chegou a parar totalmente, mas estima-se 
de esse trajeto, para muitos, levou no mínimo 40 minutos 
para ser superado.
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A Coordenadoria das Asso-
ciações Comerciais e Empresa-
riais do Oeste do Paraná reuniu 
diretores ontem ( 13), no Show 
Rural Coopavel, em Cascavel, 
para um encontro estratégico 
que aprofundou a agenda de 
eventos da entidade para o 
ano de 2025. A reunião foi con-
duzida pelo presidente Reni 
Fernande Felipe e pelo vice-
-presidente, Genesio Pegoraro.

O evento contou com a pre-
sença do presidente da Coopa-
vel, Dilvo Grolli, e do coorde-
nador-geral do Show Rural, o 
agrônomo Rogério Rizzardi, 
que foram homenageados pela 
Caciopar em reconhecimento à 
dedicação e à colaboração de 
ambos ao processo de desen-
volvimento agropecuário do 
município e da região.

Dilvo e Rizzardi são os cria-
dores do Show Rural, um dos 

Caciopar homenageia Dilvo e Rogério

dois maiores eventos técni-
cos do agronegócio mundial 
– o primeiro é a Farm Pro-
gress Show, que acontece nos 
Estados Unidos. Ao destacar 
a importância do Show Rural 
Coopavel, Reni ressaltou a 
pujança do evento e suas con-
tribuições para o crescimento 
do agronegócio, consolidan-
do-se como um dos maiores e 
mais influentes encontros do 
setor no Brasil.

Dilvo Grolli, por sua vez, 
agradeceu e homenagem e 
pontuou a importância da 
Caciopar para levar a mensa-
gem do associativismo empre-
sarial para toda a região. “Con-
sidero a Caciopar uma grande 
entidade, que contribui de 
forma significativa para o 
processo de crescimento das 
empresas e da economia do 
Oeste do Paraná”, afirma o pre-
sidente da Coopavel.

 O setor de Fomento Avícola 
da Coopavel fez a entrega da 
premiação aos melhores colo-
cados da avicultura de 2024, 
integrados da cooperativa, 
durante a 37ª edição do Show 
Rural. A cerimônia, com a parti-
cipação de autoridades, técni-
cos e criadores, foi realizada no 
Espaço Impulso. O presidente 
da Coopavel, Dilvo Grolli, e 
o ex-governador do Paraná, 
Orlando Pessuti, participaram 
das entregas das premiações.

O gerente do Centro 

Os melhores 
avicultores 
de 2024

Tecnológico da Avicultura 
(CTA), Eduardo Leffer, explica 
que a classificação leva em 
conta o melhor índice de con-
versão alimentar, que é calcu-
lado pela quantidade de qui-
los de ração que o frango come 
para produzir um quilo de 
carne, um quilo de peso vivo. 

Os premiados foram: como 
melhores produtores fica-
ram Altevir Ferneda, Guara-
niaçu, com 1,452; em segundo 
Genésio Gregolon, de Campo 
Bonito, com 1,453.  Em terceiro 
Arlindo Ferneda, de Guara-
niaçu, com uma conversão de 
1,476.  

ASSESSORIA
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 A 6ª edição do Hackathon 
do Show Rural Digital teve sua 
largada na manhã de ontem 
(13). Essa é uma das maratonas 
de inovação mais importantes 
do Paraná. As 16 equipes parti-
cipantes, que se inscreveram e 
ocuparam as vagas em tempo 
recorde, estão animadas pela 
produção de soluções digitais 
em diversas áreas. Os desafios 
são todos ligados à cadeia do 
agronegócio, escolhidos com 
muito carinho pelo time de 
curadoria, aferido pela direto-
ria da organização do evento. 

Durante a abertura, o pre-
sidente da Coopavel, Dilvo 
Grolli, fez uma dinâmica com 
os maratonistas e todos repe-
tiram juntos “eu e meu cora-
ção vamos ajudar a sociedade 
do futuro. Eu sou forte”. Con-
fiante com o resultado, Dilvo 
deu as boas-vindas e dese-
jou excelentes resultados aos 
participantes. 

O ato de largada também 
contou com outras autori-
dades, como o vice-prefeito, 
Henrique Mecabô, e lideres 
da Associação Comercial e 
Industrial de Cascavel e do 
Sebrae-PR. Todos motivando 
o desempenho das equipes.

PREMIAÇÃO
A Assespro-PR (Associação 

das Empresas Brasileiras de 
Tecnologia da Informação), 
assim como já fez em 2024, 
se une novamente ao evento 

6º Hackathon do Show Rural Digital 
levará equipe vencedora à Colômbia

Hall dos Campeões
Uma das empresas que está expondo seu produto no Hall dos Cam-

peões é a Avetools Monitoramento e Gestão de Aviários. A fundadora 
da empresa, Rosemeire Silva, conta que tudo teve início quando sua 
equipe participou do Hackathon de 2022. Mas engana-se quem pensa 
que subiram ao pódio naquela ocasião. Na competição ficaram com o 
sétimo lugar, mas em função do potencial de negócio envolvido, rece-
beram um convite da Coopavel. 

A equipe virou uma startup no Espaço Impulso e mesmo antes de 
finalizar oficialmente o produto para o mercado, que está em fase de 
validação na cooperativa, já possuem investidores, receberam meio 
milhão de incentivo em dois editais públicos e já estão empregando 
funcionários, que estão envolvidos nos trabalhos da empresa.  

como patrocinadora, ofere-
cendo uma oportunidade 
exclusiva para a equipe ven-
cedora: uma missão técnica 
rumo à  Colômbia, um dos 
maiores ecossistemas de fin-
techs da América Latina.

A equipe que conquistar 
o segundo lugar receberá R$ 
4 mil  e o terceiro lugar R$ 2 
mil, além de contratos fecha-
dos. Segundo o coordenador 
do Show Rural Digital, José 
Rodrigues da Costa Neto, nem 
sempre os três primeiros são 
os vencedores da vida. “Afinal, 
temos aqui do lado da arena 
o Hall dos Campeões, que é 
prova disso. Temos ali star-
tups hoje, não mais equipes, 
que não foram as vencedo-
ras da maratona, mas estão 
empreendendo, gerando notas 
fiscais, gerando receitas. Algu-
mas startups, inclusive, com 
vários funcionários. Esse sim 
eu chamo de os grandes ven-
cedores, pois passaram pelo 
vale da sombra da lua e estão 
empreendendo, estão gerando 
riqueza para o nosso estado”, 
salienta Neto. 

EXPECTATIVAS
Os participantes da mara-

tona não estão para brinca-
deira. Eles participaram de 
uma live na noite de quarta-
-feira (12), onde foi explicado 
como cada desafio deve ser 
trabalhado e as equipes mais 
astutas já começaram a divisão 

de tarefas. Os maratonistas 
estão determinados, é o caso 
do líder da equipe Agrolabs, 
Gabriel Boller (19). 

“Discutimos bastante para 
ver qual problema íamos resol-
ver, vimos que alguns eram 
bem técnicos do agro, por isso 
escolhemos na área de gestão 
de documentos ambientais 
por ser mais próximo do que 
cada um já trabalhou. Já divi-
dimos quem vai trabalhar com 
a parte de banco de dados e 
quem fará mais a parte do 
produto do negócio da solu-
ção que vamos apresentar pra 
eles”, explicou. 

Sabrina Tainá dos San-
tos (20) já participou outras 

VANDRÉ DUBIELA/O PARANÁ

duas vezes do Hackathon e 
está determinada a chegar 
no lugar mais alto do pódio 
este ano. “Eu já conheço e 

tenho experiência. Participo 
porque eu gosto, estou na 
parte de desenvolvimento da 
minha equipe como progra-
madora. Já fiquei em terceiro 
lugar com o tema do turismo, 
mas agora quero o primeiro 
ou o segundo lugar”, frisa 
participante. 

DINÂMICA
As equipes precisam eleger 

o desafio; criar o melhor pro-
duto para ganhar o hackathon; 
deve ter um impacto claro na 
necessidade das pessoas; o 
produto precisa ser usável 
e útil; e pensado na possi-
bilidade para venda. Esse é 
o mapa mental que os par-
ticipantes irão seguir. Nesta 
sexta-feira (14) eles deverão 
apresentar as soluções para 
os jurados. O resultado será 
divulgado no final do dia, no 
encerramento da feira.

 Empresas apoiadas pelo 
programa Paraná Anjo Inova-
dor, do Governo do Estado, 
participam nesta semana do 
Show Rural Digital, uma das 
principais atrações da 37ª Show 
Rural Coopavel, em Cascavel. 
Dezesseis startups de nove 
municípios expõem suas solu-
ções inovadoras, a maioria vol-
tada para o setor agropecuário 
como, por exemplo, software 
de cálculo e gestão de emissões 
de gases de efeito estufa, detec-
tor de incêndio para secadora 
de grãos e relógio específicos 
para frigoríficos.

A mostra acontece na Arena 
Paraná, onde a Secretaria de 
Estado da Inovação, Moderni-
zação e Transformação Social 

Startups apoiadas pelo Estado mostram suas soluções inovadoras no Show Rural

apresentou as ações do Paraná 
Anjo Inovador. Em duas edi-
ções, o programa destinou R$ 
37 milhões a 148 empresas para 
apoiar criação de produtos, ser-
viços e processos inovadores, 
focados em solucionar proble-
mas reais em diversas áreas.

“Colocar as startups apoia-
das pelo Paraná Anjo Inovador 

em locais de evidência como o 
Show Rural é relevante não só 
para que elas apresentem suas 
soluções para o mundo, mas 
também para demonstrar o tra-
balho do governo estadual em 
aprimorar o desenvolvimento 
econômico e criativo”, disse 
secretário de Estado da Inova-
ção, Alex Canziani.

EXPERIÊNCIA POSITIVA
Uma das empresas partici-

pantes do balcão de exposição 
foi a Ingee Inovação Susten-
tável, de Curitiba, criadora do 
software de cálculo e gestão 
de emissões de gases de efeito 
estufa para cooperativas, indús-
trias e organizações. “A feira 
tem nos proporcionado cone-
xões com potenciais clientes e 
parceiros, além de permitir que 
conheçamos as tendências de 
descarbonização que o Paraná 
está fomentando para apri-
morarmos nosso negócio den-
tro das necessidades do agro. 
Espaços como esse promovem 
a inovação e o desenvolvi-
mento sustentável”, destacou 
a co-fundadora da empresa, 

Jéssica de Miranda Paulo.
Além do detector de incên-

dio para secadora de grãos e 
relógio específicos para frigo-
ríficos, a Pigma Desenvolvi-
mentos, de Toledo, apresenta, 
também, um dispositivo de 
massagem para porcas durante 
os partos. “Essa experiên-
cia junto com a SEI foi muito 
importante para conhecermos 
outras empresas que também 
foram contempladas no Anjo 
Inovador, sendo um ponto de 
networking e de conhecimento. 
Isso só fortalece o ecossistema 
de inovação, fortifica os laços 
e favorece o desenvolvimento 
de novas tecnologias também”, 
disse o fundador da empresa, 
Marcelo Augusto Hickmann. 
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UM “MAR” DE FLORES
 O canteiro central, cuidadosamente preparado 
pela equipe de jardinagem do Show Rural Coo-
pavel, é uma atração à parte. É o ponto mais visi-
tado do evento, depois do mirante de 36 metros de 
altura, localizado na parte mais distante do portal 
de acesso principal. Ao todo, são 350 mil mudas de 
12 diferentes varieades, dando um charme especial 
para mais uma edição do Show Rural Coopavel. 
Todas são produzidas em uma estrutura própria que 
a Coopavel tem à disposição no Parque Tecnológico. 
Do mirante, é possível ver o desenho formada pelas 
flores, formando o mapa do Braisl. 

A  força feminina no setor agrícola do Paraná
O Governo do Estado, por 

meio da Secretaria da Mulher, 
Igualdade Racial e Pessoa 
Idosa (Semipi), e as conces-
sionárias da rede Case IH no 
Paraná assinaram no Show 
Rural, um acordo de coope-
ração para o projeto Força 
Feminina, que busca fortale-
cer a presença das mulheres 
no setor agrícola.

As concessionárias que 
assinaram o acordo são a 
Forza Máquinas Agrícolas e 
Construção Ltda., Tratorcase 
Máquinas Agrícolas S/A e Agri-
case. O acordo é fruto das 
ações iniciadas em agosto de 
2024, durante o lançamento 
do Selo ABNT de Boas Práticas 
no Combate à Violência contra 
Mulheres, com a assinatura do 
protocolo de intenções entre 
Semipi e as concessionárias 
Case IH no Paraná.

A iniciativa visa o desenvolvi-
mento de ações para implemen-
tação de medidas de proteção 
das mulheres vinculadas a cada 
grupo parceiro, enfrentamento 
de violências contra as mulhe-
res, promoção da autonomia, 

igualdade de gênero e desen-
volvimento de ações de fortale-
cimento e empreendedorismo 
feminino no agro.

A secretária da Mulher, 
Igualdade Racial e Pessoa 
Idosa, Leandre Dal Ponte, res-
saltou que a parceria trata de 
desenvolvimento, inclusão e 
reconhecimento. “Formaliza-
mos algo no qual já trabalha-
mos juntos há bastante tempo, 
para que as mulheres desen-
volvam todo o seu protago-
nismo e para enfrentar todas 
as formas de violência”, disse.

Ela afirmou que a parceria 
sela um compromisso pois, 

segundo a secretária, na prática 
as ações já têm sido desenvolvi-
das. ”Precisamos cada vez mais 
dar visibilidade às mulheres 
rurais, que já provaram a sua 
capacidade seja administrando 
as suas propriedades, inovando 
na produção agrícola ou inves-
tindo em tecnologia”, destacou.

“Os visitantes presentes 
testemunharam a assinatura 
do acordo e descobriram mais 
detalhes do projeto Força 
Feminina, reforçando o reco-
nhecimento do trabalho das 
mulheres no campo”, com-
pletou o diretor comercial da 
Forza, Rafael Malucelli.
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O Show Rural Coopavel 
bateu, nesta quinta-feira, o 
quarto recorde consecutivo 
de público para essa edição e 
também em comparação aos 
melhores resultados históricos 
dos 37 anos do evento. Nesta 
quinta-feira, o número de visi-
tantes chegou a 95.596 pessoas 
– na quinta de 2024, 85.373 pes-
soas estiveram no parque tecno-
lógico da Coopavel para conhe-
cer as novidades.

O total dos quatro dias 
dessa edição chega a 348.690 
pessoas. E nos quatro dias da 
36ª edição, no ano passado, 
somaram 333.100. A diferença 
de público, entre 2025 e 2024, 
é de 15.590 visitantes. O maior 
público da história do evento 
foi registrado ontem, quarta-
-feira, 12, com 112.498, supe-
rando o recorde anterior, de 
quarta de 2024, quando 109.091 
pessoas estiveram em Cascavel 
para conhecer as novidades do 
Show Rural.

Na terça-feira, segundo dia 
do 37º Show rural, o público 
foi de 84.086 visitantes, novo 
recorde para uma terça-feira. Na 

Público: Show bate 4º recorde consecutivo
terça de 2024, o parque recebeu 
83.280 pessoas. A segunda-feira, 
10, recepcionou 56.510 pessoas, 
superior ao público do primeiro 
dia de visitação oficial do ano 
anterior, de 55.356.

A visitação seguirá até o fim 
da tarde desta sexta-feira, 14. 
Com o tema Nossa natureza 
fala mais alto, o Show Rural 
2025 conta com a participação 
de 600 expositores do Brasil e 
exterior. Não há cobrança de 
estacionamento nem de acesso 
ao parque. 

No Salão Tecnológico da 
Pecuária, os visitantes do 
Show Rural podem desfrutar 
de uma degustação especial 
de carnes de aves, peixes e suí-
nos, e saborear produtos exclu-
sivos da Coopavel. A 37ª edição 
proporciona experiências nas 
mais diversas áreas, seja em 
soluções tecnológicas, mas 
também produtos que satisfa-
zem o paladar do consumidor. 

“Temos cortes tempera-
dos, panceta, sobre paleta, 

linguicinhas, o joelho cozido 
e defumado. Temos aqui tam-
bém o filé de tilápia feito em 
iscas. O tempero que utiliza-
mos é o mais natural possível, 
livre de condimentos fortes, 
então o público come e não 
sai com aquele gosto forte do 
temperado”, relata o coorde-
nador industrial do Frisuínos, 
Vinicius Noraldino Borborema. 
A degustação inclui também a 
coxinha da asa, petisco, sas-
sami, frango a passarinho e 

outros cortes temperados. 
A agricultora de Quedas do 

Iguaçu, Ivani Goldani (72), foi 
uma das inúmeras visitantes 
de todas as idades que degus-
tou e aprovou os petiscos servi-
dos. “Nossa, está uma delícia, 
tudo ótimo, nota 10. Gostei de 
fazer a degustação, é bom para 
conhecer os sabores. São pro-
dutos de primeira qualidade”, 
elogiou. Os pratinhos são ser-
vidos todos os dias entre 9h e 
11h da manhã e das 14h às 16h.   

Degustação de carnes agradaAS
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 Em prestigiado acontecimento, a 
FEAPR (Federação dos Engenheiros Agrô-
nomos do Paraná), deu posse à sua nova 
diretoria-executiva, quarta-feira (12), 
durante a programação do VI Encontro 
Paranaense de Entidades da Agronomia, 
no estande da AREAC (Associação Regio-
nal dos Engenheiros Agrônomos de Cas-
cavel), no Show Rural Coopavel.

A solenidade marcou a reeleição 
do presidente Cesar Veronese para a 
gestão 2025/26. A diretoria ficou assim 
composta: Orley Jayr Lopes (Diretor de 
Política Profissional); Marcelo Sumiya 
(Diretor-Administrativo); Lucas Pedron 
(Diretor-Financeiro); Daniel Roberto Gala-
fassi (Diretor de Relações Institucionais) e 
Gervásio Vieira (Diretor de Relações Edu-
cacionais, Tecnologia e Fomento).

Ao discursar, o presidente da FEAPR, 
Engenheiro Agrônomo Cesar Veronese, 
destacou o papel determinante exercido 
pelas entidades de classe da agronomia 
e o programa de sustentabilidade, con-
cebido para oferecer aperfeiçoamento e 
qualificação às entidades, fomentando 
a valorização profissional. Em tom de 
desabafo, Cesar também chamou a aten-
ção para a necessidade urgente de mais 

Veronese toma posse no Show Rural e
defende mais investimentos em pesquisa

ASSESSORIA

investimentos nas áreas de pesquisa e 
difusão de tecnologia. “Somos referência 
mundial na produção de alimentos, mas 
precisamos avançar mais”, destacou.

A posse contou com as presenças 
do secretário da Agricultura e Abaste-
cimento do Paraná, Engenheiro Agrô-
nomo Natalino Avance de Souza; vice-
-prefeito de Cascavel, Henrique Mecabô; 
presidente do Confea, Engenheiro de 
Telecomunicações Vinicius Marchese 
Marinelli; vice-presidente da FAEP 
(Federação da Agricultura do Estado 
do Paraná), Engenheira Agrônoma 
Lisiane Czech; presidente do CREA-PR 
e ex-presidente da FEAPR, Engenheiro 
Agrônomo Clodomir Ascari e o deputado 
estadual Fábio Oliveira.

No período da tarde, o presidente da 
FEAPR, Cesar Veronese, fez uma explana-
ção do trabalho executado na última ges-
tão e apresentou a programação de 2025 
às entidades de classe da agronomia 
paranaense. Na oportunidade, a FEAPR 
recebeu a visita do prefeito de Londrina, 
Tiago Amaral e do deputado estadual 
Jairo Tamura. À noite, a posse festiva foi 
regada ao prato típico servido todos os 
anos na AREAC: a Ovelha no Buraco. 

Proporcionar uma rotina mais orga-
nizada e com mais liberdade para o 
agricultor gerenciar suas atividades no 
campo. Esta é a proposta que a Jacto, 
multinacional de máquinas, serviços 
e soluções agrícolas, apresenta na 37° 
edição do Show Rural Coopavel. Por 
meio da Jacto Next, área de agricul-
tura digital da Jacto, a empresa lança 
soluções de conectividade privativa 
com tecnologia 4G para oferecer aos 
produtores rurais acesso confiável e de 
alta performance à internet no campo, 
potencializando o uso de equipamen-
tos que fazem parte do ecossistema do 
agronegócio.

A empresa também expõe os seus 
maquinários mais buscados pelos pro-
dutores locais: pulverizadores costais, 
tratorizados e automotrizes, aduba-
doras, plantadeiras e drones. Todos 
com tecnologias embarcadas distintas 
para uma produção cada vez mais sus-
tentável economicamente e ambien-
talmente. “Em 77 anos de história, a 
Jacto atuou muitas vezes como agente 
de transformação da agricultura. Atra-
vés da Fundação Shunji Nishimura de 

Tecnologia temos nos dedicado há 
mais de 45 anos na formação de pes-
soas capacitadas para o campo. Com 
as nossas máquinas, sempre buscamos 
ajudar o produtor a ter mais segurança, 
produtividade e lucratividade. Agora, 
percebemos que os agricultores atuais 
querem um novo nível de controle dos 
seus negócios, porém existe a barreira 
da conectividade. Muitos dados são 
colhidos pelas máquinas, mas falta o 
meio para transmiti-los. Por isso, toma-
mos a iniciativa de oferecer soluções 
que auxiliem os produtores nesse desa-
fio”, explica Carlos Daniel Haushahn, 
CEO da Jacto. “Nestes quase cinco 
anos de Jacto Next, aprendemos muito 
com os nossos clientes sobre como 
extrair resultados com o gerencia-
mento online das operações agrícolas. 
Crescemos e inovamos o nosso portifó-
lio de soluções multimarcas integradas 
e vamos demonstrar ao produtor todo 
o ecossistema que oferecemos para 
agronegócio, desde o planejamento 
das ações até a colheita”, afirma Gui-
lherme Panes, gerente de agricultura 
digital da Jacto. 

Jacto leva tecnologia 
e conectividade para
“além das máquinas”
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O presidente da Coopavel, Dilvo 
Grolli, recebeu das mãos do vice-go-
vernador do Paraná, Darci Piana, a 
entrega simbólica do certificado do 
Sistema Brasileiro de Inspeção de Pro-
dutos de Origem Animal (SISBI-POA) 
com o número de registro que permite 
comercializar os produtos da Fripeixe 
(Frigorífico de Peixes da Coopavel) em 
todo o território nacional. A marca foi 
adquirida pela Coopavel com a compra 
da Pescados Cascavel, empresa frigorí-
fica de peixes em atividade desde 2010, 
em Centralito, no interior do município 
de Cascavel.

A cerimônia de entrega aconteceu 
durante o segundo dia do Show Rural, 
no auditório do Paraná Cooperativo 
com a presença de diversas autorida-
des regionais e estaduais. Entre elas, o 
secretário da Fazenda do Paraná, Nor-
berto Ortigara; o prefeito de Cascavel, 
Renato Silva; o Prefeito de Braganey, 
Valdir Zielinski; o secretário da Agricul-
tura de Cascavel, Renato Segalla. 

Também participaram do ato o 
médico veterinário da Secretaria da 
Agricultura de Cascavel responsável 
pela inspeção, João Carlos Koehler; 
o gerente de Aquicultura da Coopa-
vel/Fripeixe, Paulo César Dias Alves 

Certificação para vender peixe em todo Brasil
e a responsável técnica/supervisora 
da garantia da qualidade do Fripeixe, 
Rafaela Lázaro Alves. 

A cooperativa passa a atuar com o 
abate de peixes e agrega uma nova pro-
teína ao seu portfólio de carnes, ven-
didas em regiões do Brasil e em mais 
de 40 países. “A procura e a demanda 
por carne de peixe está em expansão e 
há anos a Coopavel estuda a possibili-
dade de entrar nesse mercado, o que 
agora se transforma em realidade, com 
novas possibilidades de crescimento 
para a cooperativa”, diz o presidente 
Dilvo Grolli.

O vice-governador, Darci Piana, lem-
brou como foi gradual o investimento 
dos produtores em cada cultura. “A 
gente planta soja e milho. Depois vem 
a produção do frango e do suíno. Então 
temos frango, suíno, soja e milho e 
agora vem o peixe. E na mesma pro-
priedade. O peixe dá mais lucro que 
milho, que soja, que frango, que suíno. 
Então, se demorou ou não demorou, se 
teve razão ou não teve razão, o fato é 
que agora nós temos mais uma grande 
cooperativa envolvida com o peixe, [a 
Coopavel]”, salientou. 

Segundo Piana, o Paraná exporta 
mais de 25 mil toneladas de tilápia por 

O projeto Queijos Finos, desenvol-
vido pelo Biopark de Toledo – e que 
colocou o nome do Paraná em uma 
premiação mundial do produto – vai 
ser replicado a novos produtores para-
naenses em parceria com o Governo 
do Estado. A parceria foi confirmada 
durante a visita do governador Ratinho 
Junior ao estande digital do Biopark no 
Show Rural Coopavel.

Um das especialidades de queijo 
produzida no âmbito do projeto é o 
Passionata, que foi considerado um dos 
melhores queijos do mundo e o melhor 
da América Latina, ficando em nono 
lugar no World Cheese Awards 2024. A 
competição aconteceu em novembro 
do ano passado, em Portugal, e ava-
liou 4.786 queijos de 47 países. Esta 
foi a primeira vez que um queijo brasi-
leiro alcançou esse patamar em nível 
internacional.

O projeto do Biopark existe há 
cinco anos e é realizado em parceria 
com o Biopark Educação, o Instituto 

de Desenvolvimento Rural do Paraná 
(IDR-Paraná), Sebrae/PR e Sistema 
Faep/Senar. Ele foi criado com a inten-
ção de melhorar o valor agregado do 
leite para pequenos e médios produto-
res. Atualmente, 23 pequenos e médios 
produtores de leite fazem parte do pro-
jeto no Oeste do Estado, produzindo 26 
especialidades de queijos finos.

Agora, em parceria com a Secreta-
ria de Estado da Indústria, Comércio e 
Serviços, a ideia é expandir essa inicia-
tiva a outros produtores de queijos do 
Estado, segundo maior polo leiteiro do 
País. O projeto Queijos Finos leva inova-
ção ao preparo do produto. A qualidade 
do leite é analisada no laboratório do 
parque e, conforme as características 
encontradas no leite, são sugeridas de 
três a quatro tecnologias de fabrica-
ção de queijos que foram previamente 
desenvolvidas no laboratório com leite 
com características semelhantes. O 
produtor, então, escolhe a que mais se 
identifica para iniciar a produção.

mês para o mundo inteiro. “Os ameri-
canos compravam da China, o maior 
produtor mundial de tilápia. Com essa 
confusão que está tendo entre o [presi-
dente americano] Trump e a China, está 
sobrando espaço para nós brasileiros 
vendermos para os americanos”. 

O vice-governador mencionou 
sobre o potencial do segmento na 
região. “Sai tilápias daqui de Media-
neira, direto para Miami. Matada hoje 
à noite, vai e no amanhecer está no 
mercado americano. A hora que os 
gringos comprarem tilápia congelada, 

vocês vão ter uma ideia de quanto vai 
aumentar a produção de peixe. E a 
Coopavel entrou exatamente na hora 
certa. A verdade é que a Coopavel é 
uma grande cooperativa e tem poten-
cial. Eu tenho certeza absoluta, daqui 
a pouco a gente vai ter orgulho daquilo 
que está acontecendo aqui hoje”, fina-
lizou Piana.

Inicialmente, o abate será de 25 
mil peixes por dia, com capacidade 
para alcançar os 60 mil peixes/dia. O 
número de trabalhadores no complexo 
deverá ficar em 150. 

Parceria entre Estado e Biopark 
ampliará projeto de queijos finos

AE
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48 anos ao
lado de quem
alimenta o
Brasil e move
o futuro!
Juntos, cultivamos o presente e
colhemos o futuro.

48 anos de parceria com o campo!

@oparanahojenews

@JornalOParana @oparana

@jornaloparana

oparana.com.br

O Espaço Sebrae, no Show 
Rural, foi o local da assina-
tura da ordem de serviço que 
marca o início dos trabalhos 
de Mapeamento dos Distritos 
Rurais de Cascavel, fruto de 
uma parceria entre a Prefei-
tura e o Sebrae/PR. O estudo é 
considerado importante para 
a cidade, que busca apontar 
o que cada um dos sete distri-
tos pode oferecer de melhor 
para o desenvolvimento das 
comunidades.

A assinatura contou com a 
presença do vice-prefeito, Hen-
rique Mecabô, além da direto-
ria do Sebrae/PR, o diretor-su-
perintendente, Vitor Roberto 
Tioqueta, o diretor de adminis-
tração e Finanças, José Gava 
Neto, o diretor-técnico, César 
Reinaldo Rissete, o gerente da 
Regional Oeste, Augusto Cesar 
Stein, além de Everton Porfírio, 
responsável pela Agência de 
Inteligência e Fomento (AIF), 
de Cascavel.

De acordo com o consul-
tor do Sebrae/PR, Adir Sidnei 
Mattioni, responsável pelo 

mapeamento dos distritos, o 
trabalho chega com o intuito 
de subsidiar o poder público.

“Através desse levanta-
mento minucioso se faz possí-
vel a implementação de polí-
ticas públicas que despertem 
a iniciativa privada a investir 
e proporcionar o desenvolvi-
mento destas comunidades”, 
detalha.

O trabalho realizado na 
Zona Rural de Cascavel vai 
além da identificação das 
necessidades das comunida-
des. Um exemplo é que entre 
os sete distritos mapeados 
existem alguns que podem 
ser comparados a pequenas 
cidades do Estado, inclusive 
em movimentação econô-
mica com produção agrícola e 
industrial.

“A expectativa é que esse 
trabalho aconteça em apro-
ximadamente oito meses e 
possibilite a identificação das 
potencialidades de cada região 
para contribuir com o desen-
volvimento”, sinaliza Everton 
Porfírio.

Distritos rurais vão passar por mapeamento

O Município deve utilizar 
esse mapeamento justamente 
para identificar de forma macro 
as potencialidades existentes 
nestes pontos que não fazem 
parte do perímetro urbano, mas 
que se tornam essenciais para o 
progresso de Cascavel.

“Queremos valorizar nossos 
distritos, e esse mapeamento 
é a forma eficaz para pensar 

na cidade como um todo. Não 
existiria parceria melhor do 
que o Sebrae para realizar 
isso”, projeta o vice-prefeito 
Henrique Mecabô.

O  d i reto r- té c n i co  d o 
Sebrae/PR, César Reinaldo 
Rissete, destacou o compro-
metimento de Cascavel com 
o desenvolvimento como um 
todo, valorizando o potencial 

de cada região.
“Cascavel está à frente por-

que se prepara para encontrar 
soluções para a cidade, esse 
reconhecimento das poten-
cialidades dos distritos rurais é 
impulsionar empresas e indús-
trias que podem fazer a dife-
rença para o desenvolvimento 
da sociedade”.

MAPEAMENTO
Com o mapeamento dos 

distritos Juvinópolis, Rio do 
Salto, São João d’Oeste, Sede 
Alvorada, Espigão Azul, São 
Salvador e Diamante, será 
possível identificar e promo-
ver as vocações e potenciali-
dade específicas de cada loca-
lidade, estabelecer estratégias 
compartilhadas para criar 
ambientes de negócios atrati-
vos e sustentáveis, desenvol-
vimento integrado e a elabo-
ração de comunicação eficaz 
para informar e engajar públi-
cos envolvidos. A expectativa 
é que o trabalho aconteça em 
8 meses, nos sete distritos que 
compõem Cascavel.


